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Apresentação

O projeto “Estratégias culturais como alternativas de inclusão social de 
populações vulnerabilizadas no campo das políticas públicas sobre saúde 
mental: estudo de caso na comunidade de Manguinhos” foi desenvolvido 
em parceria entre a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) e Queen Mary University of London (QMUL). Tem como obje-
tivo compreender experiências socioculturais, interpretando-as como dis-
positivos privilegiados de cuidado, inclusão social e construção de direitos. 
	 Entendemos que a participação em projetos de arte e cultura ou em 
experiências voltadas para profissionalização, trabalho, economia solidá-
ria ou a participação social se apresenta como estratégia fundamental 
para o suporte social e para a produção de vida (e saúde) em comunidade. 
Assim, apresentamos aqui o resultado de um levantamento on-line que 
buscou mapear iniciativas voltadas para arte e cultura desenvolvidas em 
Manguinhos (RJ) durante os anos de 2021 e 2022. As iniciativas culturais 
se constituem como lugares de memória devido a sua importância para 
o desenvolvimento e para a manutenção de tradições locais, para o de-
senvolvimento de pertencimento comunitário e para o desenvolvimento 
de manifestações culturais que abrem espaço para discussões sobre gê-
nero, questões étnico-raciais, sexualidade e geracionais, assim como para 
o cultivo de redes de solidariedade e de apoio mútuo.



As produções culturais trazidas 
neste catálogo são formadas por 
movimentações e experiências 
vividas em Manguinhos. As favelas 
têm sido historicamente narradas 
pelo discurso oficial como sendo 
apenas espaços de violências e 
conflitos. Esse cenário não é dife-
rente no conjunto de favelas de 
Manguinhos e suas comunidades. 
Nos últimos 20 anos, o quadro de 
violências, histórico e institucio-
nalmente vivido pela população 
de Manguinhos, foi ampliado, 
primeiramente, pelas obras do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), em seguida pela 
presença das Unidades de Polícia 

Pacificadora (UPPs) e, mais recen-
temente, pelas consequências da 
pandemia do Covid-19.
	 Vendido como um projeto 
que traria benefícios para a po-
pulação, as obras PAC em Man-
guinhos causaram um impacto 
negativo no campo da cultura, 
com consequências para a saúde 
mental dos moradores deste ter-
ritório. Isso aconteceu porque as 
remoções deslocaram as pessoas 
de seus espaços e coletivos onde 
vivenciavam suas experiências de 
produção da vida e da cultura. Este 
problema tornou-se ainda mais 
grave por terem sido feitas obras 
de má qualidade que maquiaram 

Fazendo cultura em Manguinhos: 
movimentos de vidas 
em contracultura
Franciele Campos e Luiz Soares
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a situação de descaso público que 
estava posta na região. Na prática, 
o PAC trouxe outras violações de 
direitos, além das já sofridas pelos 
moradores. Quem ficou durante 
e após a sua implantação, passou 
a questionar: que aceleração do 
crescimento é essa que não abraça 
as pessoas e suas necessidades? 
Dando continuidade a esse projeto 
político destruidor de cultura e de 
saúde, o PAC também abriu portas 
para a entrada das UPPs (Unidades 
de Polícia Pacificadora) em Man-
guinhos, que agravaram o cenário 
de violências. 
	 É neste contexto que, em 
2016, jovens realizaram ocupações 
de escolas públicas de ensino mé-
dio em Manguinhos e apropria-
ram-se da sigla PAC para ressig-
nificá-la: PAC virou ‘Por Amor à 
Cultura’. Mas que cultura? A nossa! 
Que é impedida de ser vivida por 
meio da presença militarizada da 
polícia dentro das favelas de Man-
guinhos. O braço militar do Estado 
não garante segurança pública, 
mas impõe formas de conduta aos 
moradores, que vão desde a inspe-
ção de celulares até a criminaliza-
ção a práticas de vida, inclusive as 
mais básicas como corte de cabelo 
e a forma de se vestir.
	 A partir dessa realidade im-
posta, o surgimento e continuida-
de da Roda Cultural do Pac’stão 
reforçaram esta resistência, pro-
pondo a escrita de uma outra his-
tória, que vai além das violências e 
também faz parte de uma recons-
trução cultural.  Em somatória, o 
movimento social Mães de Man-
guinhos, grupo de mães e familia-
res que perderam seus filhos as-
sassinados pelas violações policiais 
nesta favela, se mobiliza e acompa-
nha estes processos, promovendo 
ações culturais em atos simbólicos 
em nossas favelas. A voz da mãe 
que falha ao narrar a dor de des-
crever a morte de seu filho é com-
pletada pelos versos do poeta, que 
segue junto, de sua forma, fortale-

cendo a contra narrativa de nossas 
histórias: A VIDA. Juntos eles pro-
duzem cultura como uma aposta 
para a construção de uma outra re-
alidade e memória destes jovens e 
dos demais deste território. Foi jun-
to delas e de outros coletivos que o 
‘Por Amor à Cultura’ se solidificou, 
uniu diferentes grupos e mobilizou 
a arte para resistir a esta realidade. 
Isso porque, afinal, trazem no san-
gue o provérbio africano que diz “é 
preciso uma vila inteira para criar 
uma criança”. Cada jovem é de to-
dos. Toda luta é de cada um.
	 Somos nós que construímos 
com luta e persistência a cultura 
em Manguinhos. Um jovem não 
pode levantar sua voz para um 
agente de violência, mas ele pode 
cantar, rimar, dançar. Uma mãe 
sozinha não será ouvida, mas jun-
tas elas se fazem som e força co-
letiva. E assim, a arte vai ocupan-
do os silêncios que os corpos não 
poderiam desfazer. Em coletivo, 
em comunidade, todos cuidando 
de todos.
	 A partir desse arranjo de sujei-
tos e corres surgem configurações 
de existência que extrapolam as 
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narrativas de experiências da dor e 
se reorganizam em histórias de es-
perança.  Além disso, conversando 
com as pessoas dos projetos cultu-
rais mais antigos neste movimento 
e ativos neste momento, a resposta 
mais comum é a de que eles come-
çaram o seu trabalho porque não 
havia nada daquela natureza ali. Os 
idealizadores têm uma inquietude 
natural pela ausência de políticas 
públicas, o recurso de base para o 
fortalecimento dos movimentos 
culturais. Nesse contexto, o que 
percebemos é um movimento in-
verso: primeiro há uma provocação 
por parte dos mobilizadores cultu-
rais, para que então o poder públi-
co se movimente. É deste alicerce 
que se ergue a resistência às au-
sências. Os projetos surgem e cres-
cem da demanda, na necessidade 
do dia a dia. Alguns são criados 
com nome e sobrenome e aos pou-
cos vão ganhando muitos braços.
	 Em sua maioria, esses proje-
tos acontecem por amor à ação e 
oferecem serviços gratuitamente 
ou por valores simbólicos. Movi-
mentos afirmativos, mobilizado-
res, evolutivos e criativos. Nesses 
movimentos, atores locais come-
çam iniciativas sem nenhuma 
formação, mas se formam na prá-
tica, que é trabalho em cidadania, 
buscando impulsionar suas ações. 
Entretanto, é comum que movi-
mentadores culturais vivam tam-
bém em situação de vulnerabilida-
de. Aqui, as pessoas não dão o que 
sobra, dão o que têm para manter 
as iniciativas funcionando e con-
tinuar produzindo cultura e se 
comunicando com os seus iguais. 
São muitos esforços individuais e 
coletivos dos próprios moradores, 
para pouco investimento público. 
Num olhar geral sobre os projetos 
aqui elencados, vemos um cenário 
no qual a grande maioria de inicia-
tivas culturais existe e atua inde-
pendente das ações do Estado.
Em nossos anos de movimenta-
ção em Manguinhos, vimos uma 

série de atividades que são feitas 
no silêncio, sem evidência e apoio 
do poder público. Ao fazer cultura 
em Manguinhos, encontramos e 
apresentamos inúmeras questões 
que são problemáticas, porém 
não conseguimos apresentar uma 
saída. Qual seria ela? A auto-orga-
nização? A organização comuni-
tária? E onde entra o Estado? Será 
sempre nós por nós?
	 Se essas pessoas conseguem 
fazer a diferença quase sem di-
nheiro, usando espaços improvi-
sados, entremeando as ações cul-
turais com o trabalho com o qual 
mantêm suas famílias, imagina o 
que fariam se existissem políticas 
públicas que garantissem recur-
sos permanentes para a realização 
destas atividades. O quanto ga-
nharíamos em qualidade e quan-
tidade. É enorme o poder dessas 
pessoas que fazem tanto com tão 
pouco. O quanto avançaríamos na 
produção de cultura e saúde.
Em toda uma vida de ausência 
de direitos, anos de desassistên-
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cia, são recorrentes projetos ex-
ternos que não dialogam com a 
comunidade, que se pautam nas 
vivências do idealizador e não 
dos moradores. Em contraponto 
a isso, projetos que nascem nas 
favelas crescem, mesmo sem as 
condições ideais, pois têm como 
diferencial a imersão nas ques-
tões que dizem respeito a cada 
comunidade, o profundo conhe-
cimento dos moradores, das suas 
necessidades e potencialidades. 
Entretanto, o Estado se nega a 
enxergar isso, a dialogar com as 
pessoas dos territórios, e assim 
vivenciamos uma sistemática pre-
carização das políticas, atividades 
e dos serviços públicos nesses 
territórios. Como resultado temos 
serviços precarizados e sobrecar-
regados, gerando profissionais e 
moradores de Manguinhos exau-
ridos, insatisfeitos e sem saúde. O 
sentimento é de abandono e frus-
tração, em ambos os lados.
	 A violência estrutural que já 
assolava as comunidades foi po-
tencializada pela pandemia de 
Covid-19. Falamos de milhares de 
pessoas duplamente afetadas pois 
estão, em sua maioria, física e men-
talmente abaladas pela Covid-19 
em si e por seus efeitos sociais, 
como o desemprego, a violência, a 

fome, a falta de escolas, de acesso à 
saúde e à cultura, e a perda de fa-
miliares e amigos. Muitos deixaram 
de ter acesso a direitos fundamen-
tais ou passaram a ter de forma su-
perficial, não em sua integralidade. 
Nesse cenário precisamos entender 
o que é um incidente e o que é um 
projeto político. Estar vulnerável é 
uma coisa, ser institucionalmente 
vulnerabilizado é mais complexo. 
Nesse sentido, o catálogo surge em 
um momento crucial.
	 Este catálogo pode ser uma 
ferramenta de visibilidade para 
essas iniciativas. Sua importância é 
o legado que ele deixa. É uma fer-
ramenta gratuita, de fácil acesso, 
inclusive para que os próprios mo-
vimentadores culturais se vejam, 
se percebam, entendam o quanto 
são importantes nas favelas e peri-
ferias. E, principalmente, o quanto 
são importantes nas vidas das pes-
soas com quem atuam.
	 Um grupo de bailarinas que 
atravessa a comunidade vestidas 
de cisnes, jovens que ligam uma 
caixa de som e fazem rimas, uma 
experiente poetisa que declama 
suas poesias em escolas, repre-
sentam e são a cultura viva que já 
estava ali, precisa ser vista e valori-
zada como arte. As iniciativas que 
apresentamos promovem expe-
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riências únicas. Em suas ações, 
mesmo que por um momento, as 
pessoas podem acreditar que é 
possível “ser mais”, como nos ensi-
nou Paulo Freire (FREIRE, 1987).
A criança que assiste a uma conta-
ção de histórias, vive e reescreve, 
desde já, outras narrativas, para si 
e para os seus. Pensamos no fu-
turo, mas é no hoje que vivemos 
as mudanças: como movimentos 
de vidas, reconstruindo dia a dia 
a história individual e coletiva. Por 
isso, o morador de favela precisa 
de políticas públicas que propi-

ciem a vida e que ampliem o aces-
so a ferramentas que promovam 
mais possibilidades de existir, fun-
damentadas sobre aprendizados 
construídos por nós diante dos 
desafios que as vulnerabilizações 
nos trazem todos os dias.

Referência
FREIRE, Paulo. Extensão ou 
comunicação. Rio de janeiro: 
Paz e terra, 1987
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Associação Cultural 
Capoeira É Nossa Arte

Unindo esporte, cultura e tradição popular, a Asso-
ciação Cultural Capoeira É Nossa Arte promove aulas, 
vivências, rodas e encontros musicais de capoeira, 
além de aulas de ritmo, para moradores de Mangui-
nhos de todas as idades. As atividades são realizadas 
em diferentes locais do território.

https://www.facebook.com/capoeiraenossaarte 
https://www.google.com.br/maps/place/Manguinhos,+Rio+de+Janeiro+-+RJ/@-22.8790592,-43.2484453,16z/data=!3m1!4b1!4m5!3m4!1s0x997ea3872afb71:0x3de7736faf5d4dbf!8m2!3d-22.8830377!4d-43.2457507
https://www.youtube.com/channel/UCh13YmtVEztfJm7v2k_ADDA/videos 
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Ateliê Hadasha - 
Coral Flor do Mangue

O Ateliê Hadasha tem como missão educar jovens 
através da música e criação de instrumentos mu-
sicais a partir de materiais recicláveis. A arte é uma 
estratégia para melhorar a vida das pessoas, os rela-
cionamentos dos participantes na escola e na famí-
lia, além de promover uma economia solidária. Em 
2016, o Coral Flor do Mangue foi incorporado ao pro-
jeto. É integrado por mulheres (mães e avós) mora-
doras da comunidade de Manguinhos.

https://www.facebook.com/coralflordomangue
https://www.facebook.com/peledetambor/
https://goo.gl/maps/XhS6qraWgrFSTU8DA
https://www.instagram.com/coralflordomangue/
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Ballet Manguinhos

O projeto Ballet Manguinhos desde 2012 oferece 
aulas de Ballet, circo e dança contemporânea para 
410 crianças, adolescentes e jovens do Complexo de 
Manguinhos e Adjacências. Através do Respeita as 
Minas o projeto também oferece aulas de muay thai 
para mulheres. Visitas culturais, leituras, palestras 
são outras das ações sociais com a comunidade. O 
projeto já atendeu três mil alunos, organizou sete 
espetáculos que, juntos, foram assistidos por 25 mil 
pessoas. A organização pensa a dança como fator de 
mudança social.  Dessa forma, o projeto toma a dan-
ça como “...elemento de socialização, ampliação dos 
sentidos, liberdade e cidadania. A arte como anti-
destino e agente propulsor de novas oportunidades 
para a vida”. Conta com sede própria desde 2019.

“ Carine Lopes

A cultura aqui é tomada à força, mesmo. Não é 
algo que é oferecido de graça, dado. É o que os 
moradores querem… O Ballet Manguinhos for-
ma artisticamente meninas e meninos bailari-
nos. Mas ele também, acima de tudo, promove 
uma transformação social, de vida.

https://www.facebook.com/Balletmanguinhos
https://goo.gl/maps/6ne75GMhH3gwvVWZ6
https://www.instagram.com/ballet_manguinhos/
https://www.youtube.com/c/balletmanguinhos 
http://www.balletmanguinhos.com.br/
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Biblioteca Parque de Manguinhos 
Marielle Franco

A Biblioteca Parque de Manguinhos Marielle Franco, 
equipamento da Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa, é a primeira biblioteca parque do 
país, inaugurada em 29 de abril de 2010. A Biblioteca 
possui um acervo em expansão de 25 mil livros, Cinete-
atro e quatro salas que abrigam diferentes atividades. 
A instituição oferece atividades culturais e esportivas, 
bem como cursos profissionalizantes (inglês, fotogra-
fia, elétrica) e de reforço escolar. Durante sua trajetó-
ria, marcada por períodos tanto de abundância como 
de escassez de recursos, até os dias de hoje, as par-
cerias territoriais exercem papel fundamental para a 
manutenção e o aprimoramento do espaço, como foi 
o caso do Ballet de Manguinhos, que ocupou a Biblio-
teca quando do seu fechamento por falta de verbas 
em 2017. Atualmente, as parcerias com organizações 
culturais, associações e voluntários seguem centrais 
para desenvolver uma atuação voltada para o empo-
deramento da comunidade, com uma proposta que 
vai além do acesso à literatura: a biblioteca é um es-
paço volante. Dentre essas parcerias, destacam-se as 
aulas de música, oferecidas em conjunto com a Ação 
Social pela Música do Brasil, e o Parque de Ideias, re-
sultado de parceria junto à PUC-Rio. A pandemia de 
Covid despertou a necessidade de um olhar especial 
sobre os jovens e propor ações que pudessem apoiá-
-los. É nesse marco que a Biblioteca Parque de Man-
guinhos criou a parceria com a Comunidade Católica 
Shalom, em que voluntários desenvolvem a “aula de 
desabafo”, espaço onde os jovens podem trocar expe-
riências sobre questões sensíveis do seu dia a dia. 

https://www.facebook.com/BibliotecaParquedeManguinhos
https://goo.gl/maps/iT62rSUmex75Waqi8
https://www.instagram.com/bibliotecaparquemanguinhos/
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Bloco Discípulos de Oswaldo

Desfilando desde 2002 pelas ruas do Amorim, o Blo-
co discípulos de Oswaldo é iniciativa do Sindicato 
dos Trabalhadores da Fiocruz (Asfoc-SN) formada por 
servidores, terceirizados, estudantes e moradores do 
entorno da Fiocruz. O Bloco surgiu com os objetivos 
de integrar trabalhadores da instituição com mo-
radores de comunidades próximas e trazer o tema 
da saúde de uma forma descontraída. Realiza várias 
apresentações tanto no Campus Fiocruz, como em 
eventos externos. Os encontros do Bloco envolvem 
o despertar crítico através de debates antes das ati-
vidades.  A iniciativa também desenvolve o projeto 
Batuca Oswaldo, que oferece aulas de música para 
10 jovens das comunidades próximas à Fiocruz. Por 
meio do ensino de instrumentos musicais, o Batuca 
Oswaldo trabalha a matemática, a cognição e a coor-
denação motora de todos os estudantes, trabalhado-
res e jovens participantes. O projeto busca também 
retirar jovens da ociosidade e promover a renovação 
do samba através do despertar do interesse pela mú-
sica. Seus integrantes acreditam na transformação 
da vida através da música.

“
Carlos Noronha (Mestre Xula)

Com o decorrer do tempo, pudemos perceber 
que o projeto ia muito mais além do que apren-
der a tocar um instrumento. Nós enxergamos 
a possibilidade efetiva de transformar as vidas 
das pessoas, melhorando a introspecção, con-
tribuindo para a saúde mental, agregando qua-
lidade de vida através da percussão.  

https://www.facebook.com/pages/Crj%20Manguinhos/327326607376698/
https://goo.gl/maps/RtPJqocgQupQq86GA
https://www.instagram.com/asfocsn/
https://www.youtube.com/c/ASFOCSNAsfoc
http://www.asfoc.fiocruz.br/portal/
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Bloco os Batuqueiros do Mandela

O Bloco os Batuqueiros do Mandela (Grêmio Recre-
ativo Batuqueiros do Mandela) promove desfile de 
carnaval e eventos para a comunidade. Nos meses 
anteriores ao carnaval, o Bloco realiza oficinas, onde 
moradores podem aprender a tocar instrumentos, e 
ensaios de preparação para o desfile. No Carnaval, 
após a concentração na Pracinha da Piscina, o Ba-
tuqueiros do Mandela desfila pelas ruas de Mangui-
nhos fazendo um tour pelo território. O Bloco conta 
com o patrocínio de comerciantes locais para reali-
zar o desfile carnavalesco.

https://www.facebook.com/OsBatuqueirosdoMandela/?ref=page_internal
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.youtube.com/channel/UCKEfBl6o2cCxcqhC4itA71w
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Bloco Saúde que Luta

Bloco de carnaval criado por usuários do SUS e traba-
lhadores da saúde contra a Privatização, em defesa 
do SUS 100% público, estatal, popular e pelos direi-
tos da classe trabalhadora. O Saúde que Luta des-
fila pelas ruas de Manguinhos e levando o tema da 
defesa da saúde. “Coletivo cheio de garra que cons-
trói o carnaval na favela de Manguinhos! Simbora!”. 
Iniciativa da Comissão dos Agentes Comunitários de 
Saúde de Manguinhos (Comacs).

https://www.facebook.com/Blocosaudequeluta/
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
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Centro de Referência 
da Juventude (CRJ Manguinhos)

O CRJ é um dispositivo subordinado à Superinten-
dência de Políticas Públicas para a Juventude (SUPJ), 
que é um órgão governamental vinculado à Secre-
taria de Assistência Social e Direitos Humanos (SE-
ASDH). O público-alvo é composto por jovens entre 
14 e 29 anos, e o objetivo do Centro é oferecer cursos, 
atividades esportivas e culturais para jovens em co-
munidades de baixa renda.

https://www.facebook.com/pages/Crj%20Manguinhos/327326607376698/
https://goo.gl/maps/V3vzgRYDoAUYVvmu6
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Coletivo Recriando Manguinhos

O Coletivo Recriando Manguinhos é um coletivo 
que realiza oficinas de Direitos Humanos e Cida-
dania com foco nas crianças da região de Mangui-
nhos, além de passeios, excursões e outras ativida-
des. Tendo como lema “Favela é lugar de brincar e 
reivindicar”, o Recriando Manguinhos trabalha para 
que, através da brincadeira, as crianças do território 
possam ter a oportunidade de serem crianças. “Ima-
ginar um lugar onde as crianças de Manguinhos pu-
dessem brincar, expressar, criar e atuar. Um espaço 
onde elas pudessem ouvir e reivindicar cidadania, 
por meio da música, contação de história, arte, pin-
tura, dança”. Durante a pandemia atuou na distri-
buição de cestas básicas.

“ Elenice Pessoa 

Nesse inconformismo que nós temos, é que nós 
vamos nos reinventar.

https://www.facebook.com/Coletivo-Recriando-Manguinhos-940060006095376/
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
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Colônia de Férias do Mandela

A colônia de férias é organizada pelo projeto Cra-
ques do Mandela. A primeira edição ocorreu em 
2021. As atividades culturais e recreativas têm dura-
ção de duas semanas no período das férias escola-
res, quando atendem cerca de 250 crianças da fave-
la do Mandela. O projeto conta com a contribuição 
pública e patrocínios.

https://goo.gl/maps/4bkWhat9X41VEQX69
https://www.instagram.com/coloniadeferiasdomandela/
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Coral de Manguinhos - 
Igreja Adventista do Sétimo Dia

O Coral de Manguinhos - Igreja Adventista do Sétimo 
Dia completa 60 anos de existência em 2023. Tendo 
começado com poucas vozes, se estabeleceu como 
um coral numeroso, com um repertório de apresen-
tações em todo o Brasil e diferentes igrejas cristãs.

https://www.facebook.com/Coral-de-Manguinhos-Igreja-Adventista-do-S%C3%A9timo-Dia-555159504544723/about/?ref=page_internal
https://goo.gl/maps/SRPPeztXt2zPWwsK8
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Escolinha de Futebol do Society

O projeto Escolinha de Futebol do Society oferece 
aulas de futebol para crianças a partir de seis anos. 
Também organiza eventos para a comunidade, como 
festas e torneios.

https://www.facebook.com/Campo-Society-601531843207994/
https://goo.gl/maps/UPXSCk1wPagZ1g9q8
https://www.instagram.com/camposocietymgh/
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Espaço Casa Viva - Rede CCAP

“Um lugar de solidariedade, cidadania, cultura e 
possibilidades”, assim se define o Espaço Casa Viva, 
fundado em 2003 como “lugar das artes, da músi-
ca e do bem querer”, um ambiente solidário que se 
contrapõe aos diversos dramas das violências e das 
violações de direitos. A ONG é destinada a crianças 
e adolescentes moradoras da comunidade de Man-
guinhos, porém a experiência demonstra o envolvi-
mento de jovens e adultos nesse grande laboratório 
de vivências e trocas. Através de oficinas de educa-
ção, arte e cultura, o projeto realiza atividades com-
plementares, contribuindo no desenvolvimento da 
criticidade e criatividade através da música, artes 
plásticas, escrita, leitura e contação de histórias, for-
talecendo os caminhos da educação cidadã. O Espa-
ço Casa Viva é um empreendimento social da Rede 
CCAP, Oscip que atua há décadas no território de 
Manguinhos.

“
Elizabeth Campos

Cultura é conhecimento, arte é resistência e a 
educação crítica, cidadã e emancipatória faz 
parte da construção de um ambiente de prota-
gonismo, tanto do indivíduo, quanto do local…
Arte e educação, a gente está falando do desen-
volvimento de potências, de respeito, de trocas 
dialógicas, de empoderamento

https://www.facebook.com/espacocasavivaredeccap
https://goo.gl/maps/FuX22FbBrXKHL4FP6
https://www.instagram.com/espacocasaviva/
https://twitter.com/EspacoCasaViva
http://redeccap.org.br/
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Espaço Sonhar

Fundado em 2014 pela moradora de Manguinhos 
Quezia Cavalcante, o projeto social Espaço Sonhar, 
prioriza a garantia de direitos de crianças e adoles-
centes, como educação, saúde, cultura, esporte e la-
zer.  Em seu trabalho diário a iniciativa atende hoje 
de 26 crianças na faixa etária de seis meses a 10 anos. 
As atividades cotidianas incluem banho, alimenta-
ção, levar e buscar na escola e em atividades extra-
escolares. Além dessas crianças existem outras que 
em média somam mais 80 crianças que participam 
de atividades de passeios promovidas pelo projeto. 
“A atuação cuidadosa e cidadã que caracteriza as 
atividades do Espaço Sonhar passa pela identifica-
ção de nós que prejudicam a adequação dos ser-
viços públicos do território às necessidades dessas 
famílias. Esse diagnóstico favorece a construção de 
soluções para os problemas que dificultam que es-
sas crianças e suas famílias tenham saúde”. Assim, 
o trabalho realizado pelo Espaço Sonhar contribui 
para dar visibilidade a problemas complexos que 
dependem da articulação entre políticas públicas, 
especialmente nos campos da saúde, educação e 
assistência social.

“ Quezia Cavalcante da Silva Santos

Dá o peixe para a pessoa, para ela ver que 
o peixe é bom e querer pescar.

https://www.facebook.com/espacosonhar/
https://goo.gl/maps/XLpKibUpdfPzTY2P8
https://www.instagram.com/espaco_sonhar/
https://www.youtube.com/channel/UCArxn1GvWMI6W6jCI3vn6rw
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Estrelas do Amanhã 

Criado em 2015 pelo morador de Manguinhos Mai-
con Justino, o projeto Estrelas do Amanhã busca 
promover o desenvolvimento comunitário através 
da educação,  do lazer, da cultura e da saúde para 
crianças da comunidade de Manguinhos. Para a pro-
moção da educação, o projeto oferece aulas de re-
forço para crianças em diferentes faixas etárias. No 
âmbito da cultura e do lazer, o projeto realiza pas-
seios com os jovens participantes. Para promover a 
saúde, a iniciativa realiza campanhas de incentivo à 
vacinação e para realização de exames, além de cur-
so de primeiros socorros.

https://www.facebook.com/estelasdo.amanha
https://goo.gl/maps/KAgoNWxHbSMVuJV37
https://www.instagram.com/projetoestrelasdoamanha/
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Estrelas do Mandela - 
Minas da Bola

Estrelas do Mandela é um projeto que promove o em-
poderamento feminino através do esporte, com ações 
práticas e teóricas como: treinamento esportivo, refor-
ço escolar e oficina de leitura. Há 20 anos atende me-
ninas e mulheres moradoras do complexo de Man-
guinhos. O projeto aplica metodologias que utilizam 
o esporte como ferramenta de inclusão, estimulando 
a reflexão de temas transversais à saúde como: edu-
cação, gênero, raça, esporte, enfrentamento à vio-
lência contra a mulher, garantia de direitos etc. Este 
projeto propõe a articulação e o desenvolvimento das 
crianças e jovens de Manguinhos não apenas através 
da prática de atividades e exercícios físicos, mas tam-
bém proporcionando mudanças significativas, que 
são compreendidas de diferentes formas. Nesse sen-
tido, Estrelas do Mandela entende a educação como 
condutora para a formação e transformação do ser 
humano. A iniciativa beneficia diretamente 60 alu-
nos e cinco membros da equipe. Sendo assim, bene-
ficia indiretamente cerca de 325 famílias, que no total 

https://www.facebook.com/Graciara55  
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/estrelasdomandela
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somam mais de 44 mil moradores do complexo de 
Manguinhos. O Estrelas do Mandela atende crianças 
entre 4 e 15 anos, que atravessam da infância à pré-
-adolescência, e que encararam a difícil realidade da 
juventude na favela. As meninas atendidas pelo pro-
jeto são na maioria negras, de cabelos crespos, olhos 
castanhos, com a autoestima baixa e, muitas vezes, 
sem reconhecimento de paternidade, fora da esco-
la e tem a mãe, também jovem, como mantenedora 
do lar. Os horários das atividades variam conforme a 
modalidade. O treinamento esportivo, carro chefe do 
projeto, é realizado às segundas e quartas-feiras entre 
18 e 21 horas na quadra de esporte do Mandela 2. O re-
forço escolar acontece às terças e quintas-feiras entre 
15 e 17 horas e a oficina de leitura é realizada às quar-
tas-feiras entre 15 e 17 horas, na Biblioteca Parque de 
Manguinhos. Para participarem das atividades todos 
os alunos precisam estar matriculados em uma uni-
dade educacional.
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Experimentalismo Brabo

Coletivo de provocação artística criado em 2013, no 
Complexo de Favelas de Manguinhos, e atualmente 
sediado em Niterói-RJ. As ações propõem a reflexão 
sobre afeto, solidariedade e cultura da paz. Envolvem 
atores sociais raramente visíveis na cena de agitação 
cultural, como idosos em situação de institucionali-
zação ou moradores de territórios favelizados. O Ex-
perimentalismo Brabo tem o desafio de inovar nas 
práticas de arte e cultura em territórios de exclusão. 
Como exemplo de ações, há o piquenique literário, a 
elaboração de cordéis sobre personagens e grupos 
icônicos de Manguinhos e o passeio brabo de palha-
ços.

“
Leo Salo 

O Experimentalismo Brabo nasce como um co-
letivo cultural e artístico que tem a disposição 
de falar sobre cultura da paz, afeto e solidarie-
dade em territórios de vulnerabilidade. Como a 
gente vai falar sobre afeto, solidariedade e cul-
tura da paz para um povo que não se conhece?” 
Vamos falar com as próprias pessoas do terri-
tório sobre atores sociais importantes, e sobre 
manifestações culturais importantes.

https://www.facebook.com/ebrabo
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/coletivoebrabo/tagged/
https://www.youtube.com/channel/UCQLetx0cQAqyAhJrvk6jrog
https://ebrabo.wordpress.com/ 
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Fala Manguinhos

A Agência de Comunicação Comunitária de Man-
guinhos “Fala Manguinhos!” é resultado das discus-
sões do grupo temático de comunicação do Conse-
lho Comunitário de Manguinhos, que identificou a 
necessidade de integrar as atividades desenvolvidas 
pelo coletivo, dando visibilidade às ações e, sobre-
tudo, fazendo chegar até as pessoas que vivem ou 
trabalham em Manguinhos dados atualizados sobre 
o território. Como prática de comunicação comuni-
tária produzida por e para Manguinhos, o Fala Man-
guinhos! tem em sua origem a defesa dos direitos 
humanos e ambientais, promoção de cidadania e 
saúde com a participação popular direta. As pau-
tas do jornal são construídas coletivamente, assim 
como as estratégias de distribuição dos impressos 
nas comunidades que compõem o Complexo de 
Manguinhos. As reuniões do grupo de comunicação 
são abertas e divulgadas para toda comunidade.

https://www.facebook.com/falamanguinhos
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/falamanguinhos
https://twitter.com/FManguinhos?s=20
https://www.youtube.com/channel/UCGPG4T_ciqxbLQKZmL3ANdQ/videos 
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Favela Bilíngue

Desde jovem interessado em aprender idiomas, o 
morador de Manguinhos e trabalhador do setor ho-
teleiro Márcio Carllos viu no tempo livre proporcio-
nado pela Pandemia de Covid-19 a oportunidade 
para começar a dar aulas de inglês para moradores 
de Manguinhos, Mandela e Jacarezinho. A iniciativa 
tem como proposta combater a desigualdade atra-
vés do ensino de idiomas gerando oportunidades 
para os moradores da comunidade. O projeto que 
começou no quarto de Márcio, hoje possui sede pró-
pria localizada no Mandela 1, atende 90 alunos de to-
das as idades. 

“
A favela vai ficar bilíngue.

Márcio Carllos

https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/favelabilingue/
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Grêmio Recreativo Escola de 
Samba Unidos de Manguinhos

Junto ao Coral de Manguinhos, a Escola de Samba 
Unidos de Manguinhos é uma das mais antigas ini-
ciativas culturais do bairro, fundada em 23 de abril 
de 1964. Já ganhou diversos prêmios e teve entre os 
compositores de sambas enredos artistas como Ar-
lindo Cruz, Babi e Arlindo Júnior. 

https://www.facebook.com/unidosdemanguinhosoficial 
https://goo.gl/maps/N3fguSt4Wyakq3hu9
https://www.instagram.com/unidosdemanguinhosoficial/
https://www.youtube.com/channel/UCkNbVcaxdkkL-c_64GJHstw/featured
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Histórias das Favelas 
de Manguinhos

Surgiu em 2019 como projeto dos estudos em His-
tória da Arte da artista audiovisual Franciele Cam-
pos. A página propõe o agenciamento, curadoria, 
produção e circulação de conteúdos audiovisuais 
produzidos em Manguinhos por seus moradores, 
criando uma imagem de Manguinhos a partir de 
outras memórias para além da violência. A página 
também compartilha conteúdos informativos so-
bre o território. 

https://www.facebook.com/historiasdeManguinhos
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
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Horta Comunitária 
de Manguinhos

A Horta Comunitária de Manguinhos foi criada em 
2013 e é a maior horta urbana da América Latina. A 
horta ocupa mais de três hectares onde antes fica-
va uma cracolândia. Em 2021 o projeto, que é ge-
rido por moradores de Manguinhos, empregou 26 
pessoas e produziu duas toneladas de alimentos 
por mês. Entre doações e vendas das hortaliças, le-
gumes, verduras e tubérculos produzidos, o projeto 
beneficia 800 famílias mensalmente. A iniciativa é 
uma das 56 unidades produtivas em comunidades 
de baixa renda do projeto Hortas Cariocas, da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente do Rio de Janei-
ro, que tem como proposta a garantia da segurança 
alimentar do carioca. 

https://www.facebook.com/hortas.cariocas/
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/hortas.cariocas/
https://www.youtube.com/channel/UCSrTrosjvYArm_kuEeGPlTQ
https://carioca.rio/servicos/hortas-cariocas/
https://www.rio.rj.gov.br/web/smac/hortas-cariocas
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Imperadores da Dança

Fundado em 2008, o Grupo de Imperadores da Dan-
ça se identifica como o primeiro grupo de passinho 
do Rio de Janeiro. Hoje o grupo realiza shows e cas-
tings e também oferece workshops e aulas abertas 
à comunidade. A maior parte dos encontros abertos 
ocorre na pista de skate, e nas redes sociais do grupo 
há mais informações sobre esses eventos. O Impe-
radores da Dança tem grande promoção na mídia, 
tendo participado de diversos programas televisivos, 
videoclipes etc., além de eventos internacionais.

https://www.facebook.com/ImperadoresdaDanca
https://goo.gl/maps/i94bUpkFh3y5jvmT7
https://www.instagram.com/imperadoresdadanca/
https://www.youtube.com/channel/UCy-uKceJTGtKQYhVibz6uOA/featured
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Lar Irmão Francisco

O Lar Irmão Francisco atua desde 1957 na comunida-
de de Manguinhos, realizando ações socioeducacio-
nais com objetivo de acolher e desenvolver crianças 
e adolescentes em parceria com lideranças sociais. 
Atualmente, são atendidas 120 crianças na creche e 
70 no reforço escolar. Através do aprendizado e letra-
mento, a organização sem fins lucrativos promove 
“integração, igualdade e oportunidades”. O projeto 
também atua junto de jovens e adultos oferecendo 
o Programa de Alfabetização Intensiva.

https://www.facebook.com/larirmaofrancisco
https://goo.gl/maps/En2CLbsxq4Qa2WvHA
https://www.instagram.com/larirmaofrancisco/
https://www.youtube.com/channel/UC0qMq7qhr1ioIQ1qtaYWCJw
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Mães de Manguinhos

O Movimento das Mães de Manguinhos foi formado 
em 2014 por mulheres da comunidade de Mangui-
nhos que tiveram seus filhos encarcerados ou mor-
tos em atos de violência da Polícia. O grupo em-
preende uma “luta contra ações fascistas e racistas 
do estado brasileiro”, realizando articulações com 
outros grupos de defesa dos direitos humanos e da
cidadania. As Mães de Manguinhos participam de 
manifestações políticas, eventos acadêmicos e cul-
turais, além de fazer denúncias de atos de violên-
cia, organizar atividades culturais como o grupo de 
bordado, e iniciativas de doações de alimentos para 
a comunidade.

https://www.facebook.com/maesdemanguinhos/
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/maes.de.manguinhos/
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Manguinhos Cria

Manguinhos Cria é, entre muitas coisas, um corre 
para levar cultura, educação e arte para as favelas 
de Manguinhos através do graffiti, hip hop, cinema 
- com o Cine Cria -  e esporte. O projeto surgiu com 
um grafitaço que ocorreu após debates suscitados 
pela chacina que matou 28 pessoas na comunidade 
do Jacarezinho, em 2021. A iniciativa é de um cole-
tivo em busca de fortalecer a inteligência de auto-
-organização da favela. Cria projetos para viabilizar 
a sustentabilidade financeira do coletivo e dos pro-
dutores culturais de Manguinhos, dentre eles a Re-
voada de Manguinhos, evento que reúne artistas de 
Grafiti e Rap da comunidade. O Revoada MGH busca 
financiar as ações do Manguinhos Cria, ao mesmo 
tempo que fomenta a cultura hip hop no território. 

https://www.facebook.com/manguinhos.cria
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/manguinhoscria/
https://www.youtube.com/channel/UCsMicldkSxGC_K0dsuhCVZw
https://www.instagram.com/revoadamgh/
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Manguinhos Solidário

Manguinhos Solidário é um coletivo de moradores, 
trabalhadores, movimentos sociais e instituições em 
apoio aos moradores de Manguinhos. Através de va-
quinha virtual e uma conta, a coordenadora geral, 
Paloma Gomes, angaria fundos para realizar ações
solidárias de doações de alimentos, bujões de gás, 
eletrodomésticos, brinquedos, remédios etc. O cole-
tivo trabalha tanto com demandas contínuas como 
emergenciais. Criado em 2016, o Manguinhos Solidá-
rio reúne voluntários de diferentes coletivos, ONGs, 
instituições e frentes de luta, trabalhando em par-
ceria com outros projetos. Durante a pandemia de 
Covid-19, o coletivo agiu ativamente na comunidade.

https://www.facebook.com/manguinhossolidario
https://goo.gl/maps/zYyEALTqBwqBJz2U9
https://www.instagram.com/manguinhos.solidario/
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Mãos de Talento 

O projeto Mãos de Talento é uma cooperativa de ar-
tesanato que tem como objetivo ajudar no empode-
ramento feminino. Tendo como público alvo mulhe-
res moradoras de Manguinhos, a iniciativa trabalha 
com oficinas de costura, artesanato e arte criativa.

https://goo.gl/maps/rHExgYBFAtMKXDPN7
https://www.instagram.com/maosdetalento/
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Mulheres do Vento

O Coletivo Mulheres do Vento foi formado em 2018 
por mulheres moradoras de favelas. O grupo traba-
lha com arte urbana e audiovisual para a criação de 
suas próprias histórias.  “Lutamos, criamos, amamos 
e não aguentamos mais as violências.” O grupo pro-
move os modos de fazer femininos e comunitários 
através da produção audiovisual, cinema, fotografia, 
artes urbanas e outras manifestações culturais de 
favela. “A arte não está fora do território, mas está ao 
nosso redor”. Durante a pandemia, realizou ações de 
entrega de cestas básicas e de divulgação das cam-
panhas de vacinação.

“
Franciele Campos

Movimentar os nossos corpos para criar encon-
tros e registros trouxe para nós muito mais do 
que condição de vida. Foi uma possibilidade de 
sermos vistas para além do lugar estigmatizado 
de moradora de favela, e nos reconhecer como 
artistas e produtoras culturais. Então, em um 
dado momento, a gente decidiu que iria contar 
nossas histórias. Assim, os movimentos de vida 
não são apenas um projeto individual, mas uma 
forma de dedicar nossos corpos e ideias a lidar 
e transformar essa realidade, sempre tentando 
construir um diálogo artístico junto às mulhe-
res e jovens de Manguinhos. 

https://www.facebook.com/mulheresdovento
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/mulheresdovento2/
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Museu da Vida

O Museu da Vida foi criado em 1999 como projeto,  
atualmente é um departamento da Casa de Oswal-
do Cruz (COC), da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
É formado por diferentes iniciativas voltadas para a 
preservação do patrimônio cultural da ciência e da 
saúde, envolvendo coleções centenárias de reco-
nhecido valor histórico. O Museu tem como espa-
ços de visitação: Centro de Recepção, Parque da Ci-
ência/Pirâmide, Ciência em Cena (Tenda da Ciência, 
Epidauro e Borboletário), Cavalariça – com a recém 
lançada exposição “Vida e Saúde, relações (in)visí-
veis”, Castelo Mourisco e Salão de Exposições tem-
porárias. A instituição desenvolve atividades online 
e presenciais, com especial atenção para a região 
em que está inserida, ou seja, as comunidades de 
Manguinhos e Maré. A sua missão é “Despertar o 
interesse e promover o diálogo público em ciên-
cia, tecnologia e saúde, e seus processos históricos, 
visando à promoção da cidadania e à melhoria da 
qualidade de vida”. Com base na educação popular 

https://www.facebook.com/museudavidafiocruz
https://goo.gl/maps/WUkDb7WAyE2Ex1ow8
https://www.instagram.com/museudavidafiocruz/
https://twitter.com/museudavida
https://www.youtube.com/user/museudavida
http://www.museudavida.fiocruz.br/
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“freireana” o Museu construiu o conceito de “Ações 
Territorializadas” e de “Curadoria com participação 
social”, estabelecendo diálogos com a comunidade 
por meio de processos de construção coletiva volta-
dos para a diversidade cultural, promoção da saú-
de e ações de educação transformadora e emanci-
patória. Tendo como eixo central a defesa do SUS, 
o Museu reafirma a importância das políticas pú-
blicas. No Museu da Vida, além de exposições, são 
oferecidos cursos, trilhas histórico-ecológicas me-
diadas pelo campus da Fiocruz, eventos, peças de 
teatro, debates, palestras e oficinas culturais. Uma 
das principais ações desenvolvidas para jovens da 
comunidade é o Programa de Iniciação à Produ-
ção Cultural (Pró-Cultural), voltado para estudantes 
de ensino médio moradores do território em que a 
Fiocruz está inserida, entre outros. O Pró-Cultural é 
uma ação de educação não formal que a cada ano 
forma 25 jovens do ensino médio, entre 16 e 19 anos, 
no sentido de abrir oportunidades para moradores 
locais para o aprendizado sobre aspectos da produ-
ção cultural. Para jovens universitários é realizada a 
seleção anual para o Programa de Iniciação à Divul-
gação e Popularização da Ciência (Propop), que visa 
oportunizar aos estudantes de graduação o envol-
vimento em projetos, metodologias, conhecimen-
tos e práticas de educação não formal, divulgação 
e popularização da ciência. Para pós-graduando é 
oferecida a especialização em Divulgação e Popu-
larização da Ciência e o Mestrado em Divulgação 
da Ciência, Tecnologia e Saúde. O Museu da Vida da 
Fiocruz fica aberto de segunda a sexta-feira  9 às 
16:30 e aos sábados de 10 às 16 horas. 
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O Manguinho

Criado em 2021, O Manguinho é um periódico cons-
truído a partir do diálogo entre moradores estudan-
tes, trabalhadores de Manguinhos (especialmen-
te a partir de seus vínculos com os equipamentos 
que prestam serviços públicos nesse território nos 
campos da Educação, Saúde e Assistência Social) e 
apoiadores. Esse diálogo acontece principalmente 
por meio de um grupo de whatsapp pelo qual os lei-
tores do periódico recebem sempre o convite para a 
participação. O tema da conversa são os problemas 
que prejudicam a vida e a saúde em Manguinhos e 
sobre como eles podem ser enfrentados por meio da 
intersetorialidade e da participação dos usuários dos 
serviços públicos. Esse informativo semanal é finan-
ciado por emenda parlamentar e integra as ações da 
Comunidade de Práticas Intersetorial Manguinhos. 

“ Douglas Luddens

A gente enfrenta o problema das diferentes vio-
lências em Manguinhos a partir desse trabalho 
que reúne moradores e trabalhadores de Man-
guinhos, principalmente trabalhadores do ser-
viço público.

https://goo.gl/maps/6n1dZSbVNEsoGb3u5
http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/secao/45077
https://open.spotify.com/playlist/17sinn1VSqut5rfmYM269Q
https://moodle.ead.fiocruz.br/course/view.php?id=279
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ONG Origem Amorim

A ONG Origem Amorim foi fundada em 2012 por um 
grupo autônomo formado por 46 pessoas como as-
sociação sem fins lucrativos. São oferecidos reforço 
escolar, aulas de alfabetização, formação técnica, 
inglês, artesanato, oficina de teatro, esportes cole-
tivos, artes marciais e oficina de Música. Através de 
suas ações de serviço social, o projeto já doou mais 
de 9 mil cestas básicas. O projeto conta com biblio-
teca, bazar social, confecção e lojinha e está locali-
zado em uma região estratégica no Complexo de 
Manguinhos, de forma que consegue atender tam-
bém moradores de outras comunidades. Durante 
a Pandemia de Covid-19 a organização trabalhou 
principalmente com a doação de alimentos, roupas 
e itens de higiene. 

“ Aline Barcellos

Transformar crianças e jovens em cidadãos ple-
nos através do incremento do saber, despertan-
do autonomias. 

https://www.facebook.com/OrigemAmorim
https://goo.gl/maps/rN9x33AzC1yiZz2e6
https://www.instagram.com/origem.amorim/
https://www.youtube.com/channel/UCG44-187OBEcKc338quQnWA
https://origem-amorim.org.br/
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Organização Mulheres de Atitude 
(OMA)

Criada em 2010, a Associação Organização Mulhe-
res de Atitude, localizada no território do Complexo 
de Manguinhos, reúne mulheres moradoras de fa-
velas com diferentes áreas de formação. A organi-
zação realiza um trabalho voltado para a garantia e 
promoção dos direitos das mulheres negras e não 
negras com enfoque de gênero, raça/etnia e direitos 
humanos. Organizam debates, reuniões, encontros 
culturais e de lazer e articulação política em torno 
destes temas.

https://www.facebook.com/omamanguinhos 
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
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Projeto Marias: como posso 
ajudar meu filho especial

Coletivo de mulheres mães de filhos com deficiên-
cia ou necessidades especiais. Em funcionamento 
desde 2003, a iniciativa visa trazer informações e 
melhorias para estas mães e filhos com deficiência, 
possibilitando o acesso à educação, saúde, mercado 
de trabalho e benefícios sociais entre outros já ga-
rantidos por Lei. O grupo organiza ações de educa-
ção, mobilização comunitária, esporte e artesanato.

https://www.facebook.com/ikjprojetomarias
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/ikjprojetomarias/
https://www.youtube.com/channel/UCTUsbUiD70HIYpps3bqoaNQ
http://comopossoajudarmeufilhoespecial.blogspot.com/
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Roda Cultural do Mandela

Coletivo que desenvolve rodas de rima e batalhas 
de MCs. É um espaço de divulgação e apresentação 
de artistas, que teve seu trabalho interrompido após 
uma ação policial que inviabilizou a utilização do es-
paço onde são realizados os eventos.

https://www.facebook.com/rcmandela21
https://goo.gl/maps/sLsYenyhe3bXX44h8
https://www.instagram.com/rcmandela/
https://twitter.com/rcmandela


Roda Cultural do Pac’Stão

Iniciada em 2017, a Roda do Pac’Stão promove ações 
artísticas e culturais envolvendo hip-hop, graffiti, 
skate, dança, poesia, RAP e cinema. A roda, que cos-
tuma acontecer às segundas-feiras, realiza desde o 
nome a crítica social com poesia. A sigla PAC, origi-
nalmente significando uma ação do Programa de 
Aceleração do Crescimento do governo federal para 
a região, foi poeticamente repensada para outra sig-
nificação:  “Por Amor a Cultura”. Pac’Stão manifes-
ta o enfrentamento do imaginário de violência na 
região de Manguinhos próxima à Avenida Leopoldo 
de Bulhões, conhecida como ‘Faixa de Gaza’. 

“
XandyMC

Quando eu conheci a cultura, a arte de rua foi 
muito importante para mim, porque eu vi que 
toda a violência do território onde eu estava, 
toda a angústia que eu passava, eu poderia ex-
pressar de alguma forma…Só fazer a roda de 
rima ali, que para nós já era excelente, porque 
a gente estava começando a de fato estudar. 
Para nós era como se fosse uma aula todo dia. A 
gente vai chegar lá, alguém vai trazer um livro 
diferente, uma experiência diferente, e a gente 
vai conseguir conversar. E partir dali a gente foi 
desenvolvendo as primeiras rodas de rima
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https://www.facebook.com/poramoracultura
https://goo.gl/maps/PHDdbiHvU43Go4gq6
https://www.instagram.com/poramoracultura/
https://www.youtube.com/channel/UC6O3STn679YdEA8Ln-F7H5w
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Sarau Poético de Manguinhos

O Sarau é um encontro de amigos, poetas e amantes 
da poesia. O microfone foi aberto pela primeira vez 
em 2001. Os moradores de favela são a principal refe-
rência das ações de educação e literatura do Sarau. 
Através da mediação de leitura poética e literária, a 
iniciativa tem como objetivo valorizar e ventilar a lite-
ratura feita pelos moradores de Manguinhos, incen-
tivando a criação de espaços e a produção literária.

“ Maura Santiago

Literatura de favela, literatura de mulheres, lite-
ratura periférica, pra mim não existe isso. Exis-
te literatura e existe um potencial de produção 
poética e literária que é igual para todo mundo. 
A gente só não tem espaço.

https://www.facebook.com/Sarau-Po%C3%A9tico-de-Manguinhos-266452966737003


https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://poesiamanguinhos.blogspot.com/?fbclid=IwAR0ZtIiKo7fzHz5yef-4x2ZS2-dSWhqmUhEwBft7OCKu1GfAMbp5jvYpbr8
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SLAM Manguinhos

O Slam Manguinhos é um coletivo artístico-cultural 
comunitário que, desde 2016, promove ações envol-
vendo poesia, produção audiovisual, realização e arti-
culação cultural. As atividades são realizadas ao lado 
da estação de trem de Manguinhos e divulgadas na 
comunidade por meio de cartazes, panfletos e redes 
sociais. Durante a pandemia, realizou atividades on-
line, incluindo uma série de lives com poetas.

“ Sergiele Oliveira

Muita gente se reconheceu poeta, foi uma por-
ta que abriu para as pessoas se reconhecerem e 
pôr para fora aquilo que sentem.

https://www.facebook.com/slammanguinhos
https://goo.gl/maps/A1D2F4FqZdjyEWCz6
https://www.instagram.com/slammanguinhos/
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Teto Verde Favela

Após um verão muito quente na Comunidade do 
Arará, no Rio de Janeiro, Luiz Cassiano resolveu trans-
formar o antigo telhado de amianto da casa onde 
mora em um teto verde. Surgiu então, em 2013, o 
Teto Verde Favela. O projeto promove a educação, a 
preservação ambiental e a saúde mental nas favelas 
através dos telhados verdes e eventos ambientais e 
culturais. Para Luíz Cassiano a favela precisa de mais 
verde para se contrapor ao vermelho do tijolo e o cin-
za das coberturas e acalmar os moradores. “A ideia 
do Teto Verde é colocar mais uma cor nesse cenário, 
que é a cor verde. Trazendo, de repente, alimentos 
e ervas medicinais”. O projeto hoje é destaque em 
veículos de mídia e Luiz participa de eventos sobre 
sustentabilidade nacionais e internacionais.

“ Luiz Cassiano Silva

Ambientalismo na favela? É só tijolo, só asfalto’. 
Sim, mas é possível. Nós merecemos uma qua-
lidade de vida melhor.

https://www.facebook.com/tetoverdefavela/
https://goo.gl/maps/5z22GAdaSTTcfRgN9
https://www.instagram.com/tetoverdefavela/
https://www.youtube.com/user/hiphopsandubarj/featured
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Transforma Manguinhos

O Transforma Manguinhos, mutirão de Graffiti e afe-
tos, iniciou suas atividades em 2013 com a realização 
de pinturas e cenários entre as comunidades no com-
plexo de Manguinhos. O movimento, que acontece 
em uma ação anual, envolve diferentes iniciativas 
culturais como: capoeira, dança, música, apresenta-
ção de artistas locais, atividades e brincadeiras para 
as crianças e almoço aos voluntários. Nessas ativida-
des são criados cenários e painéis entre as ruas e be-
cos da favela. Paralelo a esta ação o projeto também 
realiza oficinas de arte em stencil com os alunos do 
projeto Estrelas do Mandela. O Transforma Mangui-
nhos apresenta na prática uma possibilidade praze-
rosa, lúdica e democrática de instigar o praticante 
em seu início, tornando assim natural a cultura da 
arte visual em Manguinhos. A iniciativa tem como 
objetivo potencializar a cena da cultura periférica 
estimulando a reflexão de temas transversais à arte. 
Tendo isto em vista, o projeto realiza ações integra-
das a outras possibilidades de conhecimento, bus-
cando proporcionar mudanças significativas, formar 
redes e agregar saberes e valores que potencializam 
a vida associativa local.

https://www.facebook.com/transformamanguinhos2016
https://goo.gl/maps/9JZhE2cv6WDxghYN6
https://www.instagram.com/explore/tags/transformamanguinhos/
https://www.youtube.com/watch?v=0aeA2uvV6Tc
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Identificar 40 iniciativas culturais 
nas 12 favelas do território do Com-
plexo de Manguinhos diz sobre as 
lentes que usamos e o método que 
aplicamos neste catálogo, pois a 
expressão cultural do território não 
se traduz em números. Os registros 
colhidos dizem também sobre o 
contexto cultural, mesclado ao sa-
nitário: grupos paravam de se reu-
nir, interrompiam atividades, esta-
vam na “correria” da sobrevivência, 
assim como a própria pesquisa. 
Como realizar a pesquisa, em plena 
pandemia, sem ir ao campo?
	 A restrição sanitária impôs 
limitações severas, mas também 
abriu vias para a coprodução com 
o território, mediante uma estraté-
gia metodológica de “fazer com”, 
e não somente “fazer para”, corpo-
rificada, inicialmente, através da 
participação de dois moradores de 
Manguinhos no quadro de pesqui-
sadores. Enraizados por tempo de 
vida, trabalho e mobilização, eles 
foram protagonistas na identifi-
cação de projetos culturais, costu-
rando uma comunicação sensível, 
tanto com os responsáveis pelas 
iniciativas culturais, mobilizando-
-os para a importância do catálogo, 
quanto com os demais pesquisa-
dores, compartilhando sentimen-
tos, impressões e conhecimentos. 
Em conjunto com uma equipe 
multidisciplinar e multiinstitucio-
nal, todas as pessoas estiveram en-
redadas, a cada iniciativa, por uma 
matriz de escuta da expressão cul-
tural local e dos registros do terri-
tório globalizados em redes sociais 
na Internet. 
	 Além da dimensão física no 
território, vencer as barreiras da 
pandemia exigiu um processo de

mapeamento capaz de ir às bases 
de dados em outro campo: o di-
gital e midiático, que revelasse a 
presença das expressões culturais 
de Manguinhos nas redes sociais 
da Internet. O processo metodo-
lógico para fins de consolidar o 
catálogo foi dividido nas etapas de 
identificação de iniciativas, produ-
ção da matriz de informações com 
coleta de dados secundários; rea-
lização de três Rodas de Conversa 
online; e, por fim, revisão das infor-
mações do Catálogo pelas iniciati-
vas culturais.
	 Em paralelo à etapa de iden-
tificação dos projetos realizada 
pelos pesquisadores moradores de 
Manguinhos, foi construída uma 
tabela com informações básicas 
dos projetos e links para canais 
digitais. Ao todo foram localizados 
40 projetos de diferentes nature-
zas. Essa matriz visava estruturar e 
facilitar a coleta de dados no am-
biente virtual e a organização da 
informação a ser coletada. 
	 Em decorrência dos aspectos 
relacionados à ética de pesquisas 
envolvendo seres humanos, foi cole-
tado e registrado apenas conteúdo 
público, exclusivamente através de 
sites, perfis em redes sociais, canais 
dos projetos no Youtube e materiais 
veiculados na mídia. Os 40 projetos 
identificados foram divididos entre 
pesquisadores para a busca ativa 
das informações em domínio públi-
co. Foram dois caminhos, a saber: o 
direto, através dos endereços web 
registrados na tabela de projetos, e 
o indireto, através de plataformas 
de busca, identificando conteúdos 
como fotografias, vídeos, notícias 
publicadas em jornais, produções 
científicas etc. 

Metodologia
de Pesquisa



	

Esse processo resultou na revisão 
do levantamento inicial de pro-
jetos culturais, com a inclusão e 
exclusão de experiências para o 
catálogo.  Os critérios de seleção 
utilizados foram: ser uma iniciati-
va cultural atuante no território de 
Manguinhos, estar em atividade 
no presente momento e disponibi-
lizar informações online em aces-
so público. Assim, iniciativas que, 
de alguma forma, não atendiam a 
estes critérios foram excluídas. Os 
pesquisadores do território pas-
saram, também, a identificar ini-
ciativas remanescentes que não 
haviam sido mapeadas até o mo-
mento e que correspondiam aos 
critérios propostos. 

Rodas de Conversa

Junto à elaboração das matrizes 
de pesquisa, avançou-se com a 
produção do catálogo das ações 
culturais de Manguinhos através 
da aproximação da equipe de pes-
quisa com os responsáveis pelas 
iniciativas. Os produtores foram 
contactados por e-mail e WhatsA-
pp para participarem de Rodas de 
Conversa online sobre o universo 
cultural em Manguinhos, eventos 
públicos onde se buscava a apre-
sentação dos grupos para os pes-
quisadores, mas também o público 
em geral, podendo ter consequên-
cias para a articulação local. 
	 Foram realizadas três rodas 
de conversa. A primeira,  no dia 
05/02/2022, teve a participação 
das estratégias culturais Pac’stão, 
Rede Casa Viva, Periódico O Man-
guinho, Coletivo Mulheres do Ven-
to, Experimentalismo Brabo, Teto 
Verde Favela e Favela Bilíngue.  Em 
sua segunda edição, realizada dia 
18/02/2022, o evento contou com 
a presença de representantes de 
cinco iniciativas culturais: Ballet 
de Manguinhos, Colônia de Férias 
do Mandela, Slam Manguinhos, 
Biblioteca Casa Viva e Projeto Re-
criando Manguinhos. A última 
Roda de Conversa foi realizada no 
dia 25/02/2022 e teve a participa-
ção dos representantes das inicia-
tivas culturais ONG Origem, Bloco 
Discípulos de Oswaldo, Sarau Po-

ético de Manguinhos, Espaço So-
nhar e Museu da Vida.
	 Através desses eventos (Ses-
são 1 , Sessão 2  e Sessão 3) o pro-
jeto conseguiu se aproximar, ain-
da que virtualmente, do bairro de 
Manguinhos. As lives proporciona-
ram o contato da equipe com ex-
periências locais, podendo apren-
der sobre as dinâmicas sociais 
presentes no território e participar 
de um debate em que os protago-
nistas, isto é, as iniciativas culturais, 
tiveram destaque e lugar de fala. 
	 As dificuldades de uma pes-
quisa on-line foram em parte di-
minuídas. Infelizmente nem todos 
puderam participar. Mas a partir 
desse contato, através das lives, o 
grupo de pesquisa pode aprender 
com o território e saber mais sobre 
como a cultura se insere presente-
mente em Manguinhos.

Construção do catálogo

Com as matrizes e lives finaliza-
das, foi iniciado o processo de 
contato com todas as iniciativas 
para aprovação de texto e foto-
grafias. Esse contato foi feito pela 
internet, através de contato pelo 
WhatsApp e e-mail. Entendemos 
que esse processo foi fundamen-
tal para a constituição de um mé-
todo colaborativo, de forma que 
a publicação final respeitasse o 
modo como esses grupos se orga-
nizam e se enxergam.
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https://www.youtube.com/watch?v=D6l2-wSW6vs&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=D6l2-wSW6vs&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=ip7ecw2odfY
https://www.youtube.com/watch?v=SUzLL-EPoCM


	

Olhar para as culturas, as artes 
e a saúde mental a partir de um 
catálogo de iniciativas que, a seu 
modo, constroem e refletem as 
relações humanas do bairro de 
Manguinhos é se atentar para uma 
questão fundamental: arte e cultu-
ra não se restringem à função tera-
pêutica ou ao entretenimento.
	 Sem negar os valores tera-
pêuticos ou de entretenimento, 
vislumbramos um outro modo de 
pensar e trabalhar arte e cultura, 
que transcende a uma ou outra 
finalidade que lhes possa ser atri-
buída. E não se trata, apenas, da 
formação artística, mas da dimen-
são de formação dos sujeitos, de 
desenvolvimento humano que se 
reorganiza com suas contradições. 
Nesse sentido, se trata também 
de pensamento crítico, tomada 
de consciência e transformação 
social. Assim, o trabalho com arte-
-cultura e apoio social possibilita o 
fortalecimento de laços coletivos. 
A partir daí é necessário refletir de 
que forma os próprios projetos e 
iniciativas culturais se reconhecem 
e enxergam sua atuação.
	 Portanto, pensamos o con-
ceito de arte-cultura como uma 

lente que expressa diferentes sen-
tidos e concepções em socieda-
de, entrelaçando sentimentos de 
identificação que são capazes de 
criar uma liga social que conecta 
indivíduos dentro de um mesmo 
território. Dessa forma, nosso olhar 
pousou sobre Manguinhos com a 
ideia de que “arte é arte”, porém 
ao vermos as 40 iniciativas presen-
tes neste catálogo, observamos 
que arte é arte, mas também é a 
possibilidade de reinventar a vida 
onde se vive; é possibilidade de 
trabalho, de sobrevivência, de se 
organizar e resistir. Nesse sentido, 
possibilita romper o silenciamen-
to imposto a lugares e populações 
historicamente vulnerabilizadas e 
invisibilizadas. Faz emergir, atra-
vés do fazer e vivenciar a arte, das 
expressões de tradições ancestrais 
e afins, novas formas de pertenci-
mento, de se entender e entender 
o outro. A arte muda a relação com 
o mundo, constrói novos significa-
dos, produz sentidos e formas de 
viver coletivas.
	 É nesse cenário que precisa-
mos refletir sobre o que se enten-
de como saúde mental, para então 
considerá-la em sua relação com 

Arte, Cultura e Saúde Mental: 
cidadania, emancipação 
e criatividade
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a arte. A expressão saúde mental 
remete à ideia de normalidade, de 
sanidade, de estado de adequação 
a um suposto estado de bem-es-
tar ideal. A advertência da OMS de 
que saúde mental não é a simples 
ausência de doença, mas a exis-
tência de um estado de bem-estar 
biopsicossocial, termina por reme-
ter à noção idealizada que se opõe 
ao adoecimento ou sofrimento. 
Tendo isto em vista, a arte se mos-
tra como alternativa para uma saú-
de mental que não está no ideal, 
mas em experiências concretas vi-
vidas por sujeitos reais. A arte pode 
produzir novos sentidos e formas 
de ver e viver a vida, que implicam, 
inclusive, em sofrimento, em ex-
periência de crises, incompletudes 
e faltas. Essas vivências produzem 
sentimentos que podem ressig-
nificar a vida e possibilitar novas 
formas de experiência. Essa é uma 
das atribuições da arte. 
	 Nesse sentido, queremos 
fugir do entendimento da saúde 
mental a partir de uma perspecti-
va higienista, com foco no “bem-
-estar” individual ou na saúde 
mental como “felicidade”, que, por 
isso, pode ser reduzida à merca-
doria de consumo. De tal modo, 
se aprofundar nas relações entre 
saúde mental, arte e cultura exi-
ge atenção às articulações com a 
cidadania, à ampliação das possi-
bilidades e reinvenção da vida e à 
criação de novos sentidos e signifi-
cados. E, portanto, não se trata de 
uma visão imediatamente presa à 
prevenção e vigilância de transtor-
nos mentais. Tampouco consiste 
em promover um entendimento 
instrumental do tema, o certo e 
o errado, cobrindo déficits de in-
formação ou interpretação de um 
conjunto de pessoas, pois não se 
trata da arte empregada em cam-
panhas de comunicação pública. 
Mais que isso, o que orienta nosso 
entendimento do tema, é que par-
timos das noções de determinação 
social da saúde mental, concei-

to ampliado de saúde e cultura 
como produção de subjetividades 
e usina de símbolos e linguagens, 
como criação de espaços coletivos 
e de reivindicação/reconhecimen-
to de sujeitos com direitos. 
	 Tendo em vista as questões 
e conceitos apontados, entende-
mos que a reunião das experiên-
cias socioculturais comunitárias 
nesta publicação, e seu posterior 
compartilhamento em espaços 
de intercâmbio de saberes e prá-
ticas, possibilita articulação entre 
as lideranças comunitárias e mo-
vimentos sociais na construção de 
propostas de políticas públicas na 
interface cultura e saúde mental. É 
um importante fomento à valoriza-
ção destas iniciativas e também à 
reprodução de experiências seme-
lhantes em outros espaços. 
	 Por fim, refletir sobre o impac-
to das expressões culturais como 
ferramenta de cuidado e promoção 
da saúde mental em comunida-
des como Manguinhos contribui 
para a construção de uma noção 
de cuidado em saúde mental que 
envolve processos sociais comple-
xos. É sobre a arte, as pessoas que a 
produzem e o mundo que as cerca. 
Posto isso, não há como dar luz às 
relações entre saúde mental, arte e 
cultura sem a valorização dos re-
cursos comunitários.
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Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz)

A Fundação Oswaldo Cruz, que 
nasceu com a denominação de 
Instituto Soroterápico de Mangui-
nhos, é uma Instituição voltada à 
produção científica, formação e 
desenvolvimento tecnológico no 
campo da Saúde em suas diversas 
vertentes. Possui campi em diver-
sos estados da federação sendo 
sua sede no Rio de Janeiro no bair-
ro de Manguinhos, onde, tradicio-
nalmente, a instituição desenvolve 
vários projetos assistenciais, so-
ciais, culturais e econômicos.
	 Manguinhos é uma comuni-
dade da periferia do Rio de Janei-
ro formada ao longo da primeira 
metade do século XX. Tem grande 
adensamento populacional a partir 
da década de 1950 em consequên-
cia de ações do Estado que busca-
vam remover a população pobre 
de bairros considerados de elite do 
Rio de Janeiro. Desta forma, inicial-
mente, se configurou em um bairro 
de transição para a população que 
aguardava as moradias populares 
construídas nas áreas mais distan-
tes do centro da cidade. Projetos 
que, em sua maioria, foram concre-
tizados ao longo da Avenida Brasil 

(principal rota de ligação entre o 
centro da cidade e os limites norte 
da mesma, já na fronteira com o 
município de Itaguaí). De fato, ao 
longo de muitos anos, os projetos 
habitacionais foram insuficientes 
ou inadequados às condições de 
vida da comunidade. Assim, Man-
guinhos foi se configurando em 
um bairro da cidade. Nomeado de 
“favela” por muitos ou Complexo de 
Manguinhos3, possui uma popula-
ção estimada de 36.000 habitantes 
sendo composta por 12 comunida-
des. A violência vivenciada por seus 
habitantes e a falta de investimen-
to em políticas públicas pelo poder 
público contrastam com a riqueza 
de iniciativas dos moradores da 
comunidade, seja no âmbito da 
luta por direitos seja nas expressões 
culturais e artísticas.

Laboratório de Estudos 
e Pesquisas em Saúde 
Mental e Atenção 
Psicossocial (LAPS/
ENSP/Fiocruz)

O Laboratório de Estudos e Pes-
quisas em Saúde Mental e Aten-
ção Psicossocial (LAPS) é um nú-

Instituições realizadoras 
da pesquisa

https://portal.fiocruz.br/
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cleo de pesquisa, acervo histórico, 
formação, assessoria e formulação 
de políticas públicas no campo da 
saúde mental, vinculado à direção 
da Escola Nacional de Saúde Públi-
ca Sergio Arouca (ENSP), da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz).  Fun-
dado em 1989, o LAPS é responsável 
por um amplo e pioneiro programa 
de formação no campo da saúde 
mental e reforma psiquiátrica, que 
vai da formação de lideranças po-
líticas da área (usuários, gestores, 
ativistas de direitos humanos etc), à 
programas de pós-graduação lato 
sensu (atualização, especialização, 
residência multidisciplinar), e stricto 
sensu (mestrado, doutorado e pós-
-doutorado). Ao longo de sua his-
tória tem se dedicado a pesquisas, 
cursos e projetos no campo da in-
terpelação entre loucura e cultura. 
Neste sentido, merecem destaque 
algumas atividades de curadoria 
no Centro Cultural Banco do Brasil, 
Centro Cultural da Justiça, Espaços 
Culturais da UERJ (Espaço Cultural 
Cândido Portinari e Espaço Cultural 
da Biblioteca), Museu Bispo do Ro-
sário, Museu de Imagens do Incons-
ciente,  Museo delle Imagine Incon-
sapevole (Gênova), dentre outras, da 
organização de produções, oficinas 
e editais culturais em cooperação 
com a Secretaria da Identidade e da 
Diversidade Cultural (SID), do Minis-
tério da Cultura (MinC), como por 
exemplo os projetos “Loucos pela 
Diversidade” (2007) e “Nada Sobre 
Nós sem Nós” (2008), o Edital Arte 
e Cultura em Saúde Mental , com 
o Conselho Federal de Psicologia, 
dentre outros.
	 Com a crescente utilização da 
noção de saúde mental, inclusive 
muito especialmente a partir da 
pandemia da Covid-19, os pesquisa-
dores do LAPS sentiram a necessi-
dade de estabelecer uma discussão 
sobre o fenômeno. No sentido geral, 
adota-se a expressão saúde mental 
como indicativo de uma determina-
da condição de bem-estar psíqui-
co que, mesmo que de forma não 

voluntária ou consciente, remete 
a um ideal de comportamento ou 
estado subjetivo de ausência, não 
apenas de doença, enfermidade ou 
transtorno, mas de sofrimento, de 
plenitude, de bem-estar e questões 
desta ordem. Simultaneamente, há 
um certo consenso de que as ativi-
dades de arte e cultura são porta-
doras de um potencial que poderia 
ser definido como terapêutico. A 
possibilidade, no entanto, de obter 
um resultado genericamente con-
siderado terapêutico, não significa 
que as atividades de arte e cultura 
devam ser administradas e geridas 
a partir de um referencial clínico ou, 
dito de outra forma, científico. Arte 
e cultura são parte de um referen-
cial de natureza distinta daquela da 
ciência, que, embora não se opo-
nham entre si, não são da mesma 
racionalidade. Qual a hipótese en-
tão do significado da arte e cultura 
na pesquisa que passou a se desen-
volver na Comunidade de Mangui-
nhos? A de que a experiência do 
fazer arte em si, seja ela qual for, e 
mais ainda, de fazer arte em pro-
cessos de participação e construção 
coletiva, implica em transformar 
visões de mundo, em estabelecer 
significados e trocas dialógicas, em 
fomentar exercícios de solidarieda-
de, reconhecimento, reciprocidade 
etc, que, em última instância, pro-
duzem e reforçam vínculos sociais 
emancipatórios e cidadãos.  A arte 
e a cultura são formas de produção 
de vida!
	 Como nos ensinou Daiana Fer-
reira, fundadora do Ballet Mangui-
nhos:o projeto não era apenas para 
ensinar dança, mas para ‘produzir 
esperança e anti destinos’!

Fundação Getúlio 
Vargas (FGV)

A Fundação Getulio Vargas (FGV)    
foi fundada em 1944, no Rio de Ja-
neiro e tem como objetivo o desen-
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volvimento de estudos e pesquisas 
no campo das Ciências Sociais Apli-
cadas. A FGV ocupa o 3º lugar no 
ranking de mais importante Think 
Tank do mundo e o 1º lugar na 
América Latina, segundo o Global 
Go To Think Tank Index Report 
da Universidade da Pensilvânia, 
em 2020. Think Tank é o nome, em 
inglês, dado para instituições que 
atuam tanto na formação acadêmi-
ca quanto na formulação de polí-
ticas públicas. Essas instituições, 
consideradas como “Tanques de 
Conhecimento e Reflexão”, desen-
volvem estudos voltados para o de-
senvolvimento social e contribuem 
para o debate público a partir da 
aplicabilidade de suas pesquisas.

Centro de Pesquisa 
e Documentação 
de História 
Contemporânea do 
Brasil (FGV CPDOC)

O Centro de Pesquisa e Documen-
tação de História Contemporânea 
do Brasil (FGV CPDOC) foi criado 
em 1973, com o objetivo de arqui-
var acervos pessoais de figuras 
públicas brasileiras. Ao longo dos 
últimos quase 50 anos, o CPDOC 
se firmou como uma instituição 
voltada para a guarda de acervos, 
desenvolvimento de pesquisas na 
área de História do Brasil, Ciências 
Sociais, Bens Culturais e Projetos 
Sociais e na formação de alunos de 
graduação e pós-graduação. 
	 O CPDOC contribuiu para o 
presente catálogo trazendo o olhar 
das ciências humanas e conheci-
mento técnico-metodológico para 
a realização de inventários. O pró-
prio processo de inventariar se con-
solida como um instrumento de 
preservação cultural. Realizar um 
levantamento sobre instituições 
que realizam atividades culturais, 
é entendê-las como patrimônios 

e bens a serem preservados, tanto 
pela importância que essas insti-
tuições têm no território por serem 
geradoras de cultura e saúde, como 
por serem fundamentais para as 
dinâmicas sociais e interpessoais 
presentes no bairro. Sendo um 
Centro de Pesquisa voltado para a 
preservação da memória, o CPDOC 
entende as iniciativas culturais aqui 
catalogadas como artefatos de uma 
memória coletiva e, por tanto, por-
tadoras de significados, símbolos e 
tradições culturais compartilhados 
socialmente e fundamentais para a 
história da população local.

Queen Mary University 
of London (QMUL)

A Queen Mary University of Lon-
don  é uma universidade estabele-
cida no vibrante Leste de Londres, 
dedicada à realização de ensino e 
pesquisa de alta qualidade e com-
prometida em ser a universidade 
mais inclusiva do mundo. Esse 
compromisso, por sua vez, exige 
um espírito de parceria em pes-
quisa, educação e política. Implica 
também um forte compromisso 
com a tradução do nosso traba-
lho em impacto social duradouro, 
impulsionado pela excelência. O 
projeto ‘Estratégias culturais como 
alternativas de inclusão social de 
populações vulnerabilizadas no 
campo das políticas públicas sobre 
saúde mental: estudo de caso na 
comunidade (complexo) de Man-
guinhos’ se articula diretamente 
com esses compromissos com a 
inclusão, a excelência e o impacto. 
Além disso, reflete nosso ethos de 
parceria por meio de uma poderosa 
coalizão de instituições verdadeira-
mente excelentes no Brasil, a sa-
ber, FGV e Fiocruz, com as quais a 
Queen Mary e seu Instituto de Po-
líticas Globais têm orgulho de fazer 
parceria. Confiamos que os leitores 
ficarão impressionados com a su-
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tileza da metodologia de pesquisa 
do projeto e com os profundos insi-
ghts que ele apresenta.

People’s Palace 
Projects (PPP/QMUL)

Há 25 anos, a People’s Palace Pro-
jects  (PPP/QMUL) atua em ques-
tões de justiça social com o poder 
da cultura e das artes, trabalhando 
de forma colaborativa com artistas, 
acadêmicos e comunidades vul-
nerabilizadas. Um centro de arte e 
pesquisa, baseado na Queen Mary 
University of London no departa-
mento de teatro, PPP advoga por 
equidade, justiça climática e me-
lhoria de bem-estar e saúde men-
tal de territórios desassistidos pelo 
poder público. Com um histórico de 
155 projetos e 400 parcerias, a orga-
nização hoje atua em 14 países com 
foco em quatro áreas centrais: Valor 
Cultural e Patrimônio, Resistência 
e Transformação, Territórios Indí-

genas e Ações Climáticas, e Saúde 
Mental e Criatividade. Recente-
mente, a PPP contribuiu com uma 
pesquisa inédita sobre o impacto 
da violência sobre a saúde mental e 
o bem-estar de moradores do Com-
plexo da Maré, conjunto de favelas 
vizinhas a Manguinhos no Rio de 
Janeiro. 
	 A PPP acredita que as ma-
nifestações artísticas são capazes 
de provocar mudança e construir 
resiliência. Empoderadas pela arte, 
as pessoas passam a exercer o pro-
tagonismo e o controle sobre as 
narrativas das suas comunidades. 
Esperamos que esse catálogo seja 
mais um expoente dessa visão, ao 
oferecer à Comunidade de Mangui-
nhos a oportunidade de olhar para 
sua história, valorizar sua riqueza 
sociocultural, e entender que é ca-
paz de movimentar e fazer florescer 
seu território.
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